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A CALDA MDELEZA EM PÓ 
í brisrandoamna auritacSoiiilntorrrf- O illustre chimico obteve est i O • - ' 

U, I* que f:i'í aii:_'ití3ntar o cu^tof resultado difsolve.udb em agua o (jor si 
o irntameato: além de qnea adbe-j siiltato do cobre e fa/.cnd >-oc-ovse- nos pr. 

. . i • • • .1  • 1   •• l : .... 

que o viticultor passe a exercer 
uma físcàlisaràb rifforosa 

oduetoa e remédios que Cm- 

A preparação da cal la borde- reneia df calda diminuo sem vc!- gui la. precipitar em i-lr-na de ox.5- prega do tratamento das vinhas, 
Icza com o sulfato de cobre e cal mente com um excesso de cal. do de cobre por meio dc um roa- porque não só as divorras moios 
ou sóda, segundo as diversas for- Cmap irto d'bste gríátdc in- „ "ate alcalino. K esto oxido de tias da vinha o obrigam a um 
mulas conhecidas, níiooíferece diífi- conveniente foi já obviada por amh ' bobre, depois" do secco que consti- maior dispêndio na sua onlturu, 
cnldade alguma, ea maior parte : lei que obriga o veaded-u* '1» snji'-- • - a calda em pó. ma;- ainda un graude uumeru do 
dos nossos vilicnltores toem já al- to de cobro a apresentar ao l iste pó deita lo cm agua, na negociantes de má fé tentam cx- 

gnma pratica desta operação a que 1 oompraiípr a copia autentica da nrsà > do 1 1/2 kilogratumas para ploral-o vendendo-lhe como bons 
se viram obrigados a recorrer em analyae que ao proda íto foi f.-ita; SOU litros d"agua, disso! ve-se rapi- c a preços elevados, generos fal- 
vista do fortíssimo ataque do mil- na alfandegap do agronomo inc-um-' dameute quando agitado com um siíicaJos o adulterados que fabri- 
dewqne, em 1893, so genoralisou bido deste seviço. Sc porém ,pui, pròduziudq um'liquido azul cam óu compram a baixo preço, 
por todas as vinhas do paiz, cerce-' comprador pódc saber a percanta- -celeste, bem litupidb caracteristi- não &c pejando de enriquecer á 
aado consideravelmente a nossa gem de sulfito de cobre qvio existe co, conservando a côr som altera- custa da miséria daquctle.s que 
producçao vinícola, e prejudicando no sal que comprou, não llie acon- çãó alguma, 
muito o varedo em que tinha do tece o mesmo com a cal que tem Deixada a calda em repouso 
assentar a póda do anuo seguinte, de empregar no fabrico da calda, o pó deposita Como na calda pre- 

Nào obstante essa circums- pois todos sabem que é de compo- parada com o sultato o cal, sondo 
cia, poréu, nem sempre a cal- siçào muito variada a cal que sei por isso preciso agilal-o na occã- 

ellcs engauam e exploram. 

CÂBTÂ DE USBOÂ 

Lisboa, 31 da março 

O assumpto obrigado de to- 

tancia, 
da assim preparada dá os resulta- encontra nas regiões tão diversas sião da applicaçào. 
dos que eram de esperar, e acon- do paiz, e é qv.asi impossível ivv A calda em pó é d'uma gran- 
tece muitas vezes, ora queimar as dicarco n precisão a quamia de cal , de vav.tageru para o viticultor, O a— 
parras, ora não ficar a vinha com- necessária para desdobrar complfe-1 pois alem de obviar os incoavo- das as conversas, durante a ulti- 
pletaniente prevenida contra um ' taiueuie unia determinada quantí-; nieutes acima apontados da pre- ma semana, tem sido o incidente 
brusco ataque do raildew; e isto dade de sulfato de cobre. E' esta a] paraçào, tem a facilidade de poder entre a com missão da oamara mu- 
provem geralmente da impureza ! principal razão porque a calda ti-1 ser confeccionada quasi inslanta- nicipal do Porto, o o snr. minis- 
do sulfato e da cal empregadas na ca imperfeitamente confeccionada neameme na occasião da apptica- tro do reino, 
confecção da calda, ou no 'descai- í no. maior numero dc vezes. ! cão. e actuar rapidamente sobrei Como todos sabem, a illus- 
do em regular a proporção eni que i Devido ao snr, Àlillardet, um i o mildevv, tanto péla sua maior tro vereação da capitai do norte 
esses dois elementos devem entrar ' benemérito da viticultura, a quem i nàburcucia ás folhas como pela deliberou, em uma das suas ulti- 
na sua preparação. j se deve a descoberta do remedio maior promptidão com que ellas mas sessões, protestar contra a 

O viticultor nem sempre está mais eííicaz contra a mildew, e»re absòrvem o gydrato de oxido de ultima reforma administrativa, 
habilitado a verificar a pureza' óu grande inconveniente da prepara- cobre assim preparado. Eleita uma commissão composta 
a dosagem fb sulfato e da cal que çào da calda parece estar co nplc- E' também mais fácil coube- de vereadores, vaio eila a Lisboa 
emprega no fabrico da calda, e, ta e satisfactoriamente resolvido, cor a pureza do pó do que do sul- procurando ahi o snr. ministro do 
apesar de seguir á risca a forma-' por meio da calda bordeleza cm pó fato e da cal, porque não precisa reino, apresentando-lhe a repre- 
la que lhe foi indicada, pode acon-: que eile conseguir obter e depois , de ser analisado. seutação, e pedindo-lhe que solli- 
tccer que o produeto não corres- de varias e repetidas experiencl- E' bastante dissolver, uma citasse d'e!-rei uma audiência, 
ponda ao que deveria ser, se o sul- as. pequena porção de pó em agua, U snr. ministro do reino, de- 
lato e a cal tivessem a dosagem coa- yra ca^fí (,m ^ snr< jxíI- n'um t vasilha qualquer, e quando pois de ler a representação decla- 
veniente. 1 lardet não se encontra a minimíi o liquido apresentar outra côr que rou que não a achava em termos 

Quando o sulfato existe em quantidade de cobre sob a forma uào seja azul celeste, ou apresou- convenientes recusundo-se, por es- 
excesso, a calda queima á parra da de sal, acetato ou sulfato, que são tando-a ao principio tôr depois es- se motivo, a satisfazer o pedido 
vinha tratada, e se a cal existe era os que queimam a parra,pois to lo cureòendo sucocssivamenle a pou- que lhe era feito, 
quantidade mais que bastante.pa- o cobre fica completamente con- to de se tornar violeta ou negra A commissão ihsistiu, teimou 
ra decompor todo o sulfato de co- vertido em hydrato de oxido de ao fim de oito dias, é signa! cer-| protestou o seu grande respeito 
bre, torna menos activa a acção do cobre, que é o que mata os esporos to de que o pó uào é puro, c por-1 pelo monarcha e peias instituições 
remedio, fórma um deposito maior do mildew, pu peronospora, sem tanto a calda com elle preparada mas nada commoveu o coração 
nas vasilhas c nos pulverisadores, causar prejuízo algum á vegetação uào o eíiicaz contra o mildew. empedernido do snr. Franco Gas- 
entupindo-os constantemente e o- da videira. 

(2) FOLHETIM 

ATIUZ DA iLECIDADE 

Um dia airanjou is malas, des- 
pediti-se bruscau.eiite dos seus ami- 
gos e par Li ii para o Porto, onde se 
demorou unicámente vinte e quatro 
horas. Seguiu para Lisboa que não 
teve enlevo fiara o de ter para mais 
de três dias. Melteu-se no caminho 
de ferro e parou eni Badajoz, 

Aiisim;jásenão fallavaa lingua- 
gem das determinações em «o, que 
lhe atormentava os ouvidos como 
uma loja de caldeireiro. Ahi, sim 
que as palavras sabiam dos lábios 
das mulheres como que impregna- 
das d'um perfume que accendia a 
febre dos sentidos. 

—Já não saio d'aquj—disso Boa- 
ventura comsigo. — Onde irei eu 

• achar um paraso esmo este ? ! 

ISião fia prazer perfeito n'esta vi- 
da. Ao jantar córthécèu Boaventu- 
ra que o vinho era limonada e a 

i sopa atirava para cabeças da pregos 
! com tomates. A' noite achou uma 
j cama tão agradavel como a tampa de 
; um balui e tão apropriada á conci- 
' liação do somno como um patacho 
em noites de mar picado. 

O dia seguinte ao da sua che- 
gada era domingo. Saiam da missa 
quando o meu heroe chegava á pra- 
ça da Constilnição. Que mulheres! 
Boaventifra senliu-se preso por qua- 
tro, e ia já seguindo uma rabia, 
quando ao voltar da esquina para 
a rua de S. João, deu com a vista 
n'uns olhos que o atravessavam de 
lado a lado. 

Alta; airosa; qma rainha! Manti- 
lha de rendas a fingir que lhe co- 
bria a cabeça e ura abanico a abri- 
gai-a dos raios do-sol. 

O dia-estava magniílco.as ruas 
seccas e limpas; mas a innocente 
pensou ver la.na ao passar deírou- 

E é de absoluta necessidade Lello Branco. 

te de Boaventura, arregaçou o ves- 
tido e deixou ver um pó, pequeni- 
no, saltitante, doido, a adejar por 
cima das pedras. 

O meu heroe sentiu urna ver- 
tigem, çaiii-ihe a bengala da Mão 
abaixòu-se paia a .apanhar, mas 
com a vista sempre pregada no pé. 
Ella volveu graciosamente os olhos 
viu-o n'aquella posição, deixou ca- 
hir o vestido e disse; 

— Ai! 
Aquelie ai dicidiu a sorte de 

Boaventura. 
A' tarde foi aos toiros. Lá estava 

ella n'urn camarote,pelas grades do 
qual saía o biquinho do pé supra- 
meheionado. 

Quem é que não sabe o poder 
que tem o bquinho de um pé en- 
cantador visto pelas grades de ura 
camarote! 

Devemos confessar que o homem 
é um cobardeem presençaiLaqueiie 
jioderextraorflinarioque nos faz car- 
tar u cabeça em tardes de venta- 

nia! 
Dolqres, assim se chamava, co- 

meçou a acceitar-lhe a côrte. Mas 
se Boaventura fosse homem de 
juiso devia ter reparado que ella 
olliava mais para o toiro de que 
para elle. 

Boaventura esoreven duas pa- 
lavras nhirna folha da carteira e 
deu-lhe o papelinho á saída. A da- 

| ma leu-o mesmo na rua, aprovei- 
tando a confusão do povo, disso- 
Ihe que não entendia, eque ás dez 
horas da noite apparecesse dabaixo 
da sua janeíla na rua da Soleda- 
de. 

Eram dez horas e meia já o 
homem lá estava. A' hora indicada 
apparecea ella vestida de branco, 
fez-lhe paia e com uma voz que pa- 
recia musica celestial, dísse -lhe: 

— Os manos não se deitaram 
' ainda. 

(Continua] 
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•foi tão justa como a th. 
XWinos, mesmo, estar 
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i'ÂCTÔS 

<SliÍ£i;ãia! (•«t» 

EMAMÂ nip-lendo um grande numero 
de eáes. 

Narramos este tacto para co- 

clnido. 
Pu í)iz-se qno são extinetos os 

Tov, lo^ai' 110 dia 2d b moz nheeimcaio dos nossos leitores. 

nvonei- j pares vitalici.is, e ailoptado o es- :iina: q-mà M.ari,-! (ionçaives deSyií- 

p -s-iad.j ó ju!,monto cm policia , Providencias 1*10 as pedimos 
cSireoeioa- i José (ioucalves e i porque temos a certeza que as 

«dos que Pcneio Pilr.tr-s julgou mal | enuinio por lista, ulsíabeiecem-se ; to 3,Iendo, de Piàcs. 
•em ídrarn dos d o criiu-j dt c o snr. João Friuico bem. ianíbem as inoompaíibilidad 

Nào, c inipor-sivcl que vun Irrga o.-yalá. | oííeusas corporaes praticadas na 
ministro do estado, mu raj-.uz ai".- j Daqui vae com toda a iccr- • pessmt do sur. José Maria Qtun- 
da novo, que deve ter M «.n sãs fe/a sair uma série de protestos e , teilu, digno escrivão do j;usado 
sobre liberdade, se recu -isse a «i- vgi itos de. in Ugnação dos part^ de paz, de Cristro Laboreiro. . 
apresentar a el-rc; a ciunmissão dos oppo.-iòioinstas. Ambos os rcos ibram absoí- 
do primeiro inumqjjuo «!-) pbhq ! O qno nós pr.-eisavam-. s c.; vidos por ralta dé prov;is. 
sem que a representação de que ; que > governo oliuvsse com atten- 
era portador contivesse palavras • çuu para o esta lo fimniceiro do 
e pliruses incoavemeates o des- . paiz, e que se deixasse por uma 

vez de politica. 
Ninguém, que tenha, senso, 1 Prceiso era que se equilibras-, 

• respeitosas. 

anctoridiídes competentes as não 
d: trião. 

deixará de se-couvencer d isto. 
Caso assim não fosse "o -snr. 

•se a receita eoru a despesa, qu 
não gastássemos mais do que o 

João Franco assumia uma grave que temos, que se auxiliassem e 
responsabilidade, tão grave mes- 
mo, que nem ainda com a sua 
farda de conselheiro da estado, 
vestida iram magro corpinho... po- 

■ devia com ella. 
Não, não acreditamos.G snr, 

Franco sabe muito bem, porque 
saiu hontem dos bancos da Univer 
sidade, e é intelligeqte. qae os 
tempos do absolutismo j;i lá vão, 

■ s que em vez da cor vermelha 11- 
gnram hoje na nossa bandeira as 
côres azul e branca, symbolo da 
liberdade comprada á custa de 
muitos sacrifícios o dc muito san- 
guc. 

O snr. Franco sabe fcambein 
que no ultimo quartel do século 
09 se não pode brincar impune- 
mente nem zombar das franquias 
e liberdades publicas. 

O snr. Franco também não 
pôde ignorar que, quando as gran- 
des potencias da Europa toleram 
os anarchistas, os nihilistas, os 
comtnunisías.o diabo emfini, não é 
justo, não é rasoavel, é perigos > 

. até, que em Portugal um minis- 
tro do estado impedisse, sem jus- 
tos motivos, a entrada no paço a 

• cidadãos livres que queriam quei- 
xar-se ao seu rei e pedir-llie pro- 
videncias contra uma lei que jul- 
gavam attentatoria da liberdade 
de que tem gosado o paiz. 

Por estas rasoes. estamos per- 
suadidos que o snr.Franco andou 
bem, muito bom mesmo, e isto c 
negocio qae se lia do apurar den- 
tro de poucos dias, e logo quo ha- 
ja pleno conhecimento dos termos 
cm que se acha éscripta a repre- 
sentação. 

Por cmquanto estamos ao 
lodo do governo. 

Deus nos livre que tivesse 
suecedido o contrario do quo dis- 

protegessem ciUcazmeute, as- in- 
dustrias uacionaes, e que fiual- 
meute, Sse extinguissem muitos lo- 
gures rculosos quo ha por esse 
paiz fóra.e cujos titulares não pres- 
tam serviço, algum ao estado. 

O snr ministro da guerra e 
que vae dando pancada nos gene- 
raes, homo Sí.nthiago nos Mouros. 

Rara é a semana em que não 
appareoe um'general roíbrmado. 

ITlliniamente foi o snr. Ma- 
laquias de Sá. 

Este diatincto.olHo5al é que 
se não conformou com isto, e re- 
quereu inspecção por nova junta." 
E' claro que esta foi da opinião 
da primeira. O general manites- 
tou a sua indignação pela impren- 
sa.. 

Dizem que vae ser castigado 
com 12 dias de prisão. 

DV.qui a pouco tempo o snr. 
ministro da guerra está g.oneral. 

Até á semana. 
lheophilo 

Mi IM 

Sessão ch 2 7 de março 

Presidente — snr. Hermenegildo 
José Solheiro. 

Vereadores—snrs, Francisco An- 
tonio Esteves, Justi- 
niano Antonio Este- 
ves, Yietoriuo Augus- 
to dos Santos Lima e 
Manoel Baptista Do- 

:V- 
Teve também lugar nos dias 

,2o c 27 do mez passado o julga- 
(nehto em policia correccional de 
Mathias da Rocha., casado, lavra- 
dor, do logar de Paradeila, íro- 
guezia de Penso, accusy.d-o.do cri- 
me de íoffensas .corporaeSi 

Foi também absolvido par 
falta de provas. 

No primeiro dia •d® julga- 
meuto, gma tom ti muniu;, de accu- 
sm.ão, foi encontrada em .contra- 
dicção e auetuadiú 

Livrou-se o ratã© mo dia se- 
guinte indo declarar em p.l no tri- 
bunal que mentira nu ■vesnora co- 
mo cuo; e que o «eu depoimento 
escripto no corpo de delicto é que 
era o verdadeiro." 

Não diremos o Rome «desse 
sujeito, porque hão queremos-su- 
jar o jornal. 

Patife. 

Feira. 

A feira do dia 15 dVoril em. 
S. Gregorio não tem logar, deven- 
do reajisar-so no dia 7 do corrente 
mez d!abri!. 

Lida, approvada e assignada 
a acta da sessão anterior, deu-Se 
conta do seguiute: 

— Pelo presidente foi apre- 
sentada a conta da receita e dés- 

semos. Deus nos livro que a rc- pesa da camara, do anno da 1894. 
presentação estivesse esonpta eiu 
termos mbrigerados e sérios, por- 
que, caso tal acontecesse, o pro- 
cedimento do ministro do reino 
seria o mais ceusuravci possível. 
Não haveria mesmo palavras,- "na 
língua portugueza, que podessem 
«dar uma leve ideia da indignação 
■que todos os portugueses senti- 
aiam com tão insólito uroaederl 

Foi apresentado um re- 
querimento de Agostinho Colmei- 
ro, d'estii vilia, pedindo para se 

i tomar por termo de declaração,pa- 
ra quo seus filhos sejam, para to- 
dos os effcitòs. Considerados cida- 
dãos hespanhoes, como ello c, o 
qual íoi mandado tomar. 

- Nada mais havendo a trac- 
tar. foi levantada a sessão. 

r'a!Í!rci£nvsiiMH. 
Falleceram: 
No dia 22 do mez passado, 

era S. Gregorio,a sur." D. Joaqui- 
na da Cunha Vianna, sogra dos 
nossos amigos e assignautès, snrs. 
GuilhcrmeCandido do Sousa Vian- 
na e Antonio José Rodrigues. 

No dia 15 do mesmo mez n'es- 
ía villa, a snrJ D. Rosa de Castro. 

# 
No dia 28 também n'está vil- 

la a snr.3 D.Marinha de Jesus Fer- 
nandes, 

A's familias euluctadas os nos- 
sos sentimentos. 

Ciies- 

O snr. Antonio da Ciinlia 
entendeu de toda a justiça não 
matar um cão que iippareeeu dam- 
nado no logar da Pigarra, subnr- 
dios d'esta villa. 

O cão pertencia ao snr. Cu- 
nha, que tinha restricta obrigação 
de tomar as convenientes provi- 
dencias, quando percebeu quo o 
animal tinha sido atacado da ter- 
rível moléstia. 

Não o fez, porem, e o resul- 
tado foi o cão, que era um ani- 
mal bastante corpolento, vir a es- 
ta villa no dia 2i do mez passa- trario, oléJ 

No dia 2 o do mez passado 
foi baptisado na egreja matriz d- 
ostâ vilia, um tilhinko do nosso 
amigo sur. Joaquim d'Egas Af- 
iouso, a quem íoi posto o nome 
de Joaquim. 

Foram padrinhos, o nosso a- 
migo snr. Joaquim Esteves, acre- 
ditado negociante e a menina Ma- 
ria Amélia, interessante filha do 
nosso amigo Joaquim dlfígas Af- 
io aso. 

Findo o baptisado foi servi- 
do mn magnifico jantar a-todos os 
convidados, que se retiraram ex- 
tremo penherados peia forma co- 
mo foram recebidos. 

Desforrou-se o rio Minlio 
aprcscutando-nos uma maltidào 
de lampreias, que tecm sido sa- 
boreadas pelos goloSos habitaixtaa 
d'es ta villa. 

SÓ em tainas já lá vão maio 
de 493 

Pobres lampreias que ficam 
-viuvusj 

O taineiros, não comam mais 
para no preximo anno ainda ter- 
mos .aig turras no rio. 

Que lampreias, que estôma- 
gos, e que pândegos! 

A* ■■«msatHjfão. 
Realison-se a'esta villa, mo 

dia dl do mez findo, a arrema- 
tação de todo o fogo destinado aos 
lestojos do S. João, no corrente 
anno, ficando com metade o pyro- 
technico Antonio Joaquim Gon- 
çalves,(O Carvalheiras) d'este con- 
celho, e Bento Lourenço, de Saii- 
ta ChiDtiaa (Ga 1 lisa,] com outra 
metade. 

Peiliiln. 
Pedimos ú ill astre camara 

municipal déste concelho que não 
mande concertar as calçadas das 
ruas do interior da villa, que es- 
tão déagraçadinhas de tedo. 

Na rua de Baixo, proximo á 
casa da snr." Maria de Carvalho 
ha um verdadeiro jchiqneiro, que 
pódè até ser prejudicial á saúde 
publica. 

Mas não mandam concertar, 
uão? 

Em qualquer das supradi- 
tas ruas, pôde uma pessoa de bem 
ou mesmo um tratante, cair e que- 
brar a cabeça, porque as pedras 
são mais que muitas, e andam aos 
pontapés, a quem tem a pouca 
vergonha do passar ifiaquelle an- 
tro. 

Mas não ooncertem as cal- 
çadas, não? 

Nunca fomos nttendidoa qu- 
ando pedimos alguma cousa util, 
mas agora ha de suceeder o ccm- 
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BOLETIM ELEGANTE 

— Foi a Yianna na dia 2G do 
mez findo, regressaiio a esta vi Ha 
no mesmo dia, o exm0snr. Jose Can- 
dido Gomes d'Abreu, vespeituvel 
cavalheiro d'esta viila. 

•— Regressou de Braga, o nos- 
so estimável amigo. sar. Avelino 
Domingnes Lourenço, abastado ca- 
pitalista. 

— Vimos nesta villa os se- 
guintes eavaiieiros: 

Siuv Joàô Carlos de Uma, 
dignosocioda acreditada iirmacom- 
mercial a Ribeiro <1- Lkna«, de Vian- 
e José Brandào, dc Monsito; 

-- Foi a Mousào Aa semana 
passada, o ex.'n" snr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa, distineto clinico, 
d'esta villa. 

-— Regressaram de Vianna, 
os snrs. Amadeu Ribeiro Lima e 
Antonio Xavier Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro, estudiosos aeade- 
micós. 

— Tem estado doentes o snr. 
Lourenço José Ribeiro de Figuei- 
redo e Castro, da casa da Portei- 
la, em Paderne, e o menino An- 
tonio Augusto Duraes, estremeci- 
do filhinho do snr. dr. Antonio 
Joaquim Duraes, digno e iIlustra- 
do couservaior d'esta comarca. 

— Também esteve alguns 
dias encòtamodado, o snr. Fran- 
cisco Pires, acreditado negociai!le 
d'esta praça. 

— Esteve Festa villa, o es."10 

snr. dr. José de Miranda Arantes, 
integerrimo juiz das execuções 
llscaes neste concelho. 

—• Consta-nos que so acham 
doentes, em S. Gregorio, a ex"3 

snr0. D. Julia Correa dos Santos, 
ti o snr. Julio Augusto de Souza 
Yianna. 

— Esteve nesta villa alguns 
dias, o siír.Monoel de Jesus Puga, 
umito digno resebedor da comar- 
ca de Mousào. 

fizesse pirraça aos seus si-md ms ao.- Lm paz de-canctí até a > an- Instigado pela curiosidade, lia avi- 
tagpnistas, vagueando nas praçis no vi sdonro, e a que terrí1, lhe se- (lamente os jòrnaos, mas estes só 
publicas de braço dado. com a sua ja leve! | repetiam: = victima, dois tiros, 
amasia Folia quo é, como se sabe ; 
uma grande desavergonhada. 

E phiiasopfios ficaram ; 

, barlados e coudcuriados nas cus- buperb, também tov; 

nas costas, traicoeiramonte, moa- 
* taro, cavalleriu, estado comatoso, 

A trÍDUiaçào do navio higloz bárbaros», e o diabo a quatro. 
a bordo o j Recorreu lo ao visiubo Taga- 

j tas. mira que uno ousm faz r pie ••eu Carnaval, servindo de piaTot. relia, prendado em lettras e no- 
iecçòõs de tiíeorias reproVa las. ; a iigura de carne e osso do chim ! vellistas Comi um barbeiro, sou- 

Os sectários le òlômo Lsteju- A'>-'o<-.k, que com a sou rabicho fu- i be por elite que o governador de 
rem o fausto ae.iuteei.u ulo, e | gi a da Oídua, alando ao diabo os | Peruambueo—■ Barbosa Uma, fi- 

zera justiça de Fafe, mandando 
assassinar traiçoeirumeute o dou- 
tor José Maria d'Albuquerque 
Mello, perua nb ioano popularjjr- 

depreSando a saborosa o rol liei rã j uiaudarius, 
de porco, desperdiçaram em mil 
phantasias de setim e velludo os 
maarissimoseobres que pofsuiaiuj 
erigiram templos, onde se mio ba- 
to com a mào no [íeito. instituiram 
a dança macabra do requebrado 
Maxlc.o, genuíno das bandas dl 
iuveutaram enormes guar lasóe 
como a barraca de campanha d i 
padre Francisco do Lamas, o i-or 
ultimo motauiqrphosearám se em 
burros, euvailos(salvos sejam) ur- 
sos,morcegos, elouvas, bébés, dia- 
bretes e éij) toda a bicharia má e 
horreíida, para coroarem com noií- 
folti e eniaçaretn com serpentinas 
as nymphas do múndo duvidoso 
que, çastaméitt vestidas, procura- 
ram, como elites; os templos car- 
íiuvalescoa para incitar a lascívia, 
a verve e a troça. Pudiaasl 

v< 
* # 

Xa parodia sobres ihiram os 
socios de legendário club dos Fe- 
nianps, que, com engenho e arte, 
bigo toaram nas ruas da cidade, a 
L «teria Nacional representada pela 
cabeça (L Serzedelo Correa, victi- 

Para vir para aqui mettou-so 
com os iuglezes, bons diabos mas 
m iito bêbados, a pooies que os 
sub- Sitos de Sua Mugestado o mi- 
kS do Japào. 

O pobre chim guia lo pelas 
a/roarenelas, ignorava que os bre- 
tões faltassem ão respeito ás col- 
.jas celestes, quando estivossei.i com 
a costumada perua: nas ti .-.ou desen- 
ganado quando as bordoadas, tan- 
gid.as pelo Waino PÒH, lhe cahi- 
ram na pslle amarcdla la, a ponto 
de entrar nu hospital iniseriuoiv 
dioso, gra vementè contundido. 

L' para (pne o chinez fique 
sabendo o peso quo têm as li ir- 
doadas que os inglezes dào no ve- 
lho Portugal. 

* 
:V. 

O dòuiouio do Progresso in- 
írG-tuziu-sc nesta capitai sob a 
forma d'um bond eléctrico, men- 
sageiro da terrivel Parea. 

O'novo systema de. tracção 
eiqctrica, que faz diabruras de 
tojos os systemas.é mais terrivel 
que o virguloço, e mais destruidor 

couííhsihimiií.m iv 

Rio th Janeiro, 1'2 
de marco de 18Dõ. 

SíJAr^rATWO O Oai- 
navaí-- Os Fenianos 
TJm chinesí em loolan- 
tlas — liou tis electi-i- 
fos —O tlial>o em Fei*- 
nambaco — o-Vg-•>« ti- 
iiiro Bai-i*os. 

O Carnaval, que eu julgava 
decrépito.appareeeii-me adolescen- 
te e galhofeiro, conservando ainda 
a vitalidade primitiva dos tempos 
pagãos. 

Resurglndo da voragem dos 
tempos, protestou contra a moral 
dos phiiosuphos e hygienistas,que 
o queriam Ignchur, roubandp-lhe 
o direito que tem dc rimar trez 
dias. 

Firmado a'êste privilegio o 
Carnaval recorreu para a estátua 
equestre dc D. Pedro 4." o ambi- 
cioso, quo deferiu ao recurso,mos- 
trando-lhe na dextra a carta de... 
licença, para que o vd.o safado" 

ma do despotismo, em que os pre ! qufe um canhão Krupp, porque 
mios entravam brancos pela boc- 
ca e sahirara pretos pela nuca; es- 
calpellaram, sem dó nem jnedade, 
o carro fatídico 136 V, em que 
no tempo da revolta cr un meUidis 
os passageiros suspeitos, e alvi 
azoragados e espalniatoadòs polo 
iuquisitor Vespasiano, militar e 
director da Estrada de Ferro Cen- 
tral, representaram ao vivo a fa- 
mosa virgula e os médicos que, 
largando a pyrotologia, armaram- 
se de eiíormes ciysteres [)ara inn- 
tar a bicha e os doentes; metteram 
no ridiculo o comrnercio lucrativo 
das floristas, o jardim zoologico a 
que chamaram inaldndrologico (I) 
e os book mack 'rs,qvic foram der- 
rotados pela policia. 

Não escapou á parodia o snr- 
Castilho que, escarranchado ndim 
pranehão ualanCeava-ee com o 
Saldanha da Gama,apontando am- 
bos para uni barril" do paraig, e 
para os trinta carros que forma- 
vam o préstito. 

Foi com este apparato que 
morreu o Carnaval que radiante 
de poeira e suor alquebrado pela 
fadiga., triste é vilipendiado, legou 
ao anno de 1895 os farrapos que 
a loucura inventou, os bombos e 
caixas zabumbadas com convicção 
á moda do Minho, por possantes 
Zés Pereiras, e todos os ferrau- 
chos de X P T O, que promove- 
ram a gargalhada. 

tem a vantagem de capar e asso- 
biai" ao mesmo tempo:—-mata com 
o choque traumático, e calcina 
Com as centelhas qné ouv.otòr des- 
pede. Duas mortes destinctaa, e 
uma só verdadeira! 

Impagável invento! Poupa o 
trabalho burrical, mas em còm- 
ponsação manda para o outro mun- 
do, com viagem paga os burros 
que fazem viagem para o Cateto 
e Jardim Botânico. 

Os que quizei'em ter uma 
niorte. macaca, muito suave, oscu- 
zam de recorrer á ameixa som 
caroço ou ao espeto: basta faze- 
rem testameato, e metterem-se 
n'iim dos sobreditos cujos, porquê 
a morte os impolgará pela módi- 
ca quantia de cem reis. Baratinha 
sue £. festa. . . 

Bs esta nova espeeie de apo- 
ple-xia falmlnanla se plantasse ahi, 
o Pantocho dava vivas ao Progres- 
so porque não tinha mãos a me- 
dir neuj tempo a perder. Experi- 
mentem! . . . 

íla o diabo em Peruambueo; 
os jorqaes dizem mosquito» por 
cordas e coi ias por mosquito», 
por causa da eleição es ta doai; o 
peixe espada desceu de preço; o 
lelegrapho vé-se em papos dArauha 

ualista e o idok> ddnu grande 
partido, porque lhe disputava a 
eleição tstadoal. 

A victima recebeu dois tiros 
ii:.-i costas, disparados ú queima 
roupa pelo chefe de policia Ma- 
gno, o pelo-cómmanduiite de cíi- 
valleria Oitoiíi, que, duhuniaria- 
uiânte, atiraram com o doutor Jo- 
sé Maria, em estado comatoso,pa-- 
ra um monturo, onde passadas 
tres horas d'agoiiia, fallece» sem 
soccorros médicos! 

Apezar do nefando crime se 
ter perpetrado no dia 4 do corren- 
te, as .auctoridades judiciacs fica- 
ram em paz.. . e ás moscas! 

Clama ne cesses! 

» * 
Oliegou a esta Capital Fedo- 

ra! dos Estados Unidos do Brazil, 
viudò de B. Paulo, o snr. Agosti- 
nho Fernandes de Barros, que diz 
das batatas de Castro Laboreiro, 
o que Mafòma não disse do tou- 
cinho. 

Agradecendo.lhe o elogio ba- 
tatal e a amavel visita que me 
foz, desejo-lhe que encontre em 
Cachoeira, para onde parte bre- 
vemente, as felccidudes que almc- 
ja. 

Au revoirf. . , 
V. F- 

ÂNNUNCIOS 

A coiiiinissão organisa- 

dora dos festejos a S. Jo- 

ão nesta villa, no corrente 

anno, avisa, por este meio, 

todas lis pessoas que tenham 

bilhates da rifa do porco, de 

qno o dinlieiro.prodiiclo dos 

mesmos bilhetes em benefi- 

cio dos referidos festejos,tem 

de dar entrada no cofre até 

ao fim do corrente mez d'a- 

b ri!, i m preterivel rnen le. 

Para isso, nomeia seu 

íbesoureiro, o Snr. Francis- 

co Hodrigues Barreiros, di- 

(1) Em outra càita direi « 
-i;i cia iilviiuha. 

provCmca- 

gno pbarmaeeiítico, desta 
pm-a relatar as proezas altíssonas j vma> a quem devem Ser 60- 
e > governador Barbosa LinunGin-1 , , , 
íi,,,;,.,,, ij:lihm.d:;i!!,ícnl,,let3t,ol„lkegiies toaas e qusesquer 

teádora,que me hiu fazendo pateta quantias. 
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|_^ARG O DO HAFAPaZ 

•Fdliílvio Cunlido d"Azevedo lAxn-oso (o Civntnilio), pro- 
prietário deste novo estabeleci uenri. convida o resp-itavei pu- 
blico a que visite esta recente casa do negocio, onde eneon- 
trará variado sortido d'A,)j< -tos de inerceana, fazendas, louças, 

conunerero. ferragens, papellaria, calçr.uo, e mais artigos de 
por min lo, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ia oceasiáo análizardo o bom gosto, inexcedi vel limpeza e a ceio 
dos mesmos. (d-j 
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0 propridarío o'este muilo ■conhecido eslahele- 

cimcnto participa a todos os seus freynezes, e ao 

publico cm geral, que recebeu um grande sortido 

de%pannos crtls, que vende a íW, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e 70 reis; grande variedade de coíins a 80,90 c 

100 reis, cazemims. picotUnos, ruelas camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Gailiza. 

Vender muito e ganhar pouco é o sifstema ado- 

ptado na XjoJ ta IXova, <rloE^teve@. 

PFíCOS SEM COfEIENCIS 

i* S i 

/ V l A C HÍMA DE COSTURAS 

JERl>KYMO F. DE BAKRÒS. tem no sen estabelecimento as 
celebres macbinas de costura mEmom us (jiiaes lhe suo forueci- 
das por JOSF M. GAmA, de £ ume ^do Lima, a quem foi dado o 
escinsiva de vesniii n esle (iisíririo. 

.M.-iobinus a 4:õdU, 11:000, 10:000, 22:500, 32:000, 40:000 reis 
o iiuiiò preços. 

VENDAS A DINl iElRO E A PRESTAÇÕES 
lAaiísino o-i-atiss- 
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COLLEGIfl DE Silí CLií 
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MeSTE collogio propor- 

-cioan-se ás alumuas xmm educa- 

rão v erclaclcirainonte ciirisíà a 

par de uma iirstmcçao esmerada. 

V ensino eomprelieiide a 

iiisí uirrào elementar e eomple- 

meiítar: liiigua ímnceza, dese- 

nho, solfejo, musica, piano e 

canto, lavores &, - 

Eo escripíoiio do ex.mo snr 

dr. Antonio Joaquim Euraes,for. 

neceims-c prospectos a quem os 

requisitar. 
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Pnua bo Coinnu-rcio 

MEEbÁbO 

^ IOelicia.no Ct; níliclo <i'A.zevecLo iBarroso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», nào po- 
de deixar de orientar os seus fregue/.es, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BAR AVEIRO«, para o que podem experimentar e ve- 
rào a verdade do que se annuucia. (83) 

>^1- e ei*ei" eomo  
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MMiHI 

JDo^ifanhia Geral de ^eguros 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Bairoso (o Cantinho). (80) 

iffliS CE SKEB > 

As melhores até hoje conhecidas.—A JirCsIílfCeS SCQIEMCS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Veude-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o CoviirJio). (81) 

Na ojjicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, em MONSÀO. 
Síi-Bria. tle rN. INVnrtci.sco-^ jt 


